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Presidente da Stellantis na América do Sul, Herlander Zola prestigia avant-première da mostra “Celebrar as ruas: 50 
anos de Fiat e brasilidade” inaugurada nesta semana na Casa Fiat de Cultura, em BH
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Brasilidade Fiat
PARA celebrar os 50 anos de Minas Gerais, montadora de origem italiana inaugura exposição 
na Casa Fiat de Cultura, em BH, que conecta o automóvel à arte. VELOCIDADE. Páginas 28 e 29
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Yoga: uma abordagem 
além da performance

Em meio a um mer-
cado de bem-estar ainda 
marcado por imagens de 
desempenho físico, corpos 
padronizados e promessas 
rápidas de transforma-
ção, a instrutora de yoga, 
Cecília Franco, segue em 
outra direção no Studio 
Pausa. Seu trabalho reúne 
yoga, meditação e terapia 
sonora com gongo em gru-
pos pequenos, com foco na 
escuta do corpo, regulação 
emocional e acolhimento 
de quem chega atraves-
sado por ansiedade, dor ou 
esgotamento. A proposta 
dialoga com uma mudança 
mais ampla no setor, que 
vem aproximando as práti-
cas de bem-estar da saúde 
mental e da vida coti-
diana. Nesta entrevista 
ao CIDADE CONECTA, 
Cecília aborda um outro 
conceito de bem-estar.

O setor de bem-es-
tar vem timidamente 
se afastando da ideia 
de desempenho físico 
e se aproxima do cui-
dado emocional. Como 
você enxerga isso, e 
em que medida o seu 
trabalho dialoga com 
essa mudança?

P e r c e b o  e s s a 

transformação quase 
como uma resposta cole-
tiva ao esgotamento. Nos 
últimos anos o bem-es-
tar foi vendido a partir de 
uma lógica de performance 
onde se encaixavam cor-
pos perfeitos e alta produ-
tividade, mas isso come-
çou a gerar adoecimento e 
hoje, parece então existir 
uma busca mais honesta 
por espaços de sustenta-
ção emocional, presença 
e regulação interna. Meu 
trabalho parte de uma 
ideia de escuta do corpo 
para além de uma even-
tual superação, que pode 
ou não acontecer. As aulas 
são em grupos pequenos, 
com profundidade, con-
tinuidade e acolhimento 
real. Muitas mulheres 
chegam cansadas e trazem 
histórias de dor, traumas 
profundos e encontram 
aqui um espaço onde não 
precisam performar para 
serem cuidadas. Acredito 
que o yoga, quando pre-
serva sua essência, não 
está preocupado em pro-
duzir corpos impressio-
nantes, mas pessoas mais 
conscientes e inteiras. 

A terapia sonora 
com gongo ainda é 
pouco conhecida por 

muita gente. Como 
ela funciona e quais 
os benefícios? 

A terapia sonora com 
gongo utiliza vibração e 
frequência sonora como 
ferramenta de relaxa-
mento e regulação do 
sistema nervoso. Durante 
a prática, o som cria uma 
experiência de escuta 
profunda que ajuda mui-
tas pessoas a desacelerar 
mentalmente e a acessa-
rem estados mais restau-
rativos de presença. Os 
benefícios mais relatados 
são redução de tensão, 
melhora do sono, sensação 
de relaxamento profundo 
e maior percepção do pró-
prio corpo e das emoções.

Você vem de uma 
experiência profis-
sional em cuidados 
paliativos. De que 
forma essa vivência 
molda o modo como 
você enxerga o bem-
-estar? E como as prá-
ticas auxiliam pes-
soas em sofrimento 
emocional?

Os cuidados paliativos 
mudaram profundamente 
a minha forma de enxergar 
o bem-estar, porque me 

SAÚDE e bem-estar ganham novos significados e acolhimento
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Cecília Franco: “Meu trabalho parte de uma ideia de escuta do corpo 
para além de uma eventual superação, que pode ou não acontecer”
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ensinaram que cuidar não 
é eliminar todo e qualquer 
tipo de dor, mas sustentar 
a presença diante dela. 
Acompanhar proces-
sos de luto e sofrimento 
humano me mostrou que 
muitas pessoas não pre-
cisam, necessariamente, 
de mais desempenho ou 
produtividade, mas de 
espaços seguros onde 
possam respirar, sentir 
e existir sem precisar se 
defender o tempo todo. É 
justamente aí que o yoga, 
a meditação e a terapia 
sonora fazem sentido 
para mim. Essas práticas 
não prometem apagar o 
sofrimento, mas ajudam 
a regular o corpo, desa-
celerar estados de alerta 

constante e reconstruir 
uma relação mais gentil 
consigo mesmo. Muitas 
vezes, o primeiro passo 
do cuidado é simples-
mente conseguir voltar a 
sentir o próprio corpo com 
segurança.

O que mais te preo-
cupa em relação à 
forma como yoga e 
outras práticas são 
comunicadas e vendi-
das? Por outro lado, 
o que você enxerga 
c o m o  u m  ava n ç o 
promissor?

O que me causa certa 
apreensão é quando prá-
ticas que nasceram como 
caminhos de consciência 

e cuidado passam a ser 
comercializadas dentro 
da lógica de performance, 
o que gera comparação 
entre as pessoas e até uma 
certa culpa em quem “não 
consegue atingir a meta”. 
Vejo, muitas vezes, o bem-
-estar sendo comunicado 
como estética. Ao mesmo 
tempo, acho muito pro-
missor esse movimento 
crescente de pessoas bus-
cando experiências mais 
honestas, profundas e 
humanizadas. Vejo cada 
vez mais gente interessada 
menos em “parecer bem” e 
mais em realmente cons-
truir presença, sustenta-
ção emocional e qualidade 
de vida possível dentro da 
realidade de cada um.
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IBEF-MG promove 
tradicional “Noite de 
Queijos & Vinhos”

INSTITUTO abre atividades do segundo semestre em 
evento no Restaurante Casa do Porto

— 4 —

FOTOS/Divulgação CC/IBEF-MG
O Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças de Minas Gerais 

(IBEF-MG) realizou, na última semana, a tradicional “Noite de Queijos 
& Vinhos”. O encontro marcou o início das atividades da entidade para 
o segundo semestre e reuniu executivos, associados e autoridades, em 
noite descontraída no Restaurante Casa do Porto, em Belo Horizonte. 
A programação contou com curadoria de queijos assinada pelo som-
melier Ronaldo Alves e apresentação musical do Rafael Canielo Trio. 
O tradicional evento busca proporcionar um ambiente de integração 
e networking para o mercado financeiro mineiro. O presidente do IBE-
F-MG, Julio Damião, destacou o valor da iniciativa para o ecossistema 
financeiro de minas. “O sucesso do evento reforça o nosso propósito. 
Mais do que um momento de confraternização, o evento consolidou 
o IBEF-MG como um ambiente privilegiado para o fortalecimento de 
laços, networking de alto nível e geração de negócios. É gratificante ver 
os principais nomes do nosso mercado reunido, trocando experiên-
cias em um clima que alia excelência técnica à leveza de momentos 
como este.” 
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Missão leva empresários 
brasileiros ao epicentro 
da IA na China

EXECUTIVOS visitam empresas, institutos e polos de inovação em uma 
imersão de nove dias nas cidades de Pequim, Xangai e Hangzhou

FOTO/ Pixabay 

Xangai, a capital financeira da China, é uma das três cidades a serem visitadas na missão de empresários 

Enquanto o debate sobre inteligência artificial avança 
no Brasil, a China já integrou a IA à indústria, ao governo, 
ao comércio e à cadeia produtiva. A diferença entre os 
dois países não é apenas tecnológica, é de estágio. E 
esse atraso já chega ao mercado brasileiro antes do que 
a maioria dos empresários prevê. 

É para confrontar essa realidade de perto que a Matter 
Academy junto à Hiker organizou a Academy China 2026: 
uma missão executiva para líderes que precisam atuali-
zar o referencial com que tomam decisões, não apenas 
acompanhar o que acontece do outro lado do mundo por 
relatórios e notícias. 

Os participantes partem do Brasil no dia 28 de outu-
bro e retornam no dia 9 de novembro, com nove dias em 
solo chinês. Eles vão percorrer três cidades escolhidas 
por critério estratégico. 

Em Pequim, capital política, a inteligência artificial fun-
ciona como política de Estado e infraestrutura sistêmica. 
Em Xangai, capital financeira, está integrada à operação 
de mercados, plataformas e empresas em escala. Em Han-
gzhou, capital tecnológica e ecossistema de plataformas, 
nasceram o DeepSeek, modelo de linguagem que abalou 
o mercado global de IA em 2025, e a Unitree Robotics, 
fabricante de robôs já em operação industrial real. 

A curadoria é feita em parceria com José Ricardo dos 
Santos Luz Júnior, advogado e empresário brasileiro com 
cinco anos de residência na China, MBA pela Universi-
dade de Pequim e co-presidente do LIDE China, Grupo 
de Líderes Empresariais China. 

Suas credenciais institucionais incluem o papel de con-
selheiro estratégico do Laboratório dos BRICS (BPIC), 
pesquisador do GEBRICS/USP e membro da Comissão 
Especial de Comércio Exterior da OAB-SP.

É esse acesso que garante uma agenda construída com 

quem está dentro do sistema, não ao redor dele. A programação não segue um roteiro fixo. Ela é desenhada a partir do 
perfil de cada grupo, setor de atuação, momento do negócio, desafios e perguntas que cada participante traz. 

Empresas, institutos e interlocutores são selecionados para que cada encontro tenha sentido estratégico para quem 
está na sala. A estrutura inclui cinco hotéis cinco estrelas ao longo da rota, dois restaurantes Michelin, duas experiências 
premium, logística interna integrada e tradução simultânea para o português em todos os encontros. 

A imersão começa antes do embarque, com uma reunião preparatória online sobre o contexto da IA na China, e se 
encerra após o retorno, com síntese executiva da jornada. 

Segundo os organizadores, quem participa da viagem volta com um referencial que o Brasil ainda não oferece: como 
a China pensa, decide, opera e escala com IA como parte do negócio, não como ferramenta, mas como infraestrutura. 

SAIBA MAIS:
As vagas são limitadas e a seleção segue critério executivo. 

Organização: Matter Academy e Hiker
Mais informações: (31) 97265-2814 
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Negociação inédita confirma 
valorização do mercado 
premium de Belo Horizonte

UNIDADE em empreendimento da Patrimar, no bairro 
de Lourdes, supera a marca de R$ 40 mil por metro 
quadrado; sustentabilidade e tecnologia são diferenciais

FOTOS / Divulgação CC / Patrimar

Edifício José Torres Franco, da Patrimar, em Lourdes, 
foi negociado nos mesmos patamares de bairros 
como Jardins, em São Paulo, e Leblon, no Rio

O mercado imobiliário de Belo Horizonte acaba 
de alcançar um novo marco. A venda de um apar-
tamento de alto padrão no bairro Lourdes ultra-
passou a marca de R$ 40 mil por metro quadrado, 
e estabeleceu um recorde para a capital mineira e 
evidenciou o avanço da valorização dos imóveis 
de luxo na cidade.

A negociação ocorreu em um empreendimento 
da Patrimar Engenharia e confirma uma tendência 
observada nos últimos anos: a crescente demanda 
por imóveis exclusivos, com localização privile-
giada, arquitetura diferenciada e soluções voltadas 
ao conforto, à tecnologia e à sustentabilidade.

O desempenho do segmento acompanha um 
cenário de oferta cada vez mais limitada. A escas-
sez de terrenos disponíveis em regiões tradicio-
nais da Zona Sul, aliada ao elevado interesse por 
empreendimentos de perfil premium, tem elevado 
os preços e consolidado Belo Horizonte como um 
dos mercados imobiliários mais valorizados do 
País.

Com o valor do metro quadrado em níveis seme-
lhantes aos registrados em regiões consagradas, 
como os bairros Jardins, em São Paulo, e Leblon, 
no Rio de Janeiro, a capital mineira passa a integrar 
um seleto grupo de cidades onde imóveis residen-
ciais de alto padrão atingem cifras comparáveis 
às dos principais centros imobiliários brasileiros.

O empreendimento responsável pela negociação 
é o José Torres Franco, localizado a poucos metros 
do Minas Tênis Clube, uma das áreas mais valori-
zadas de Lourdes. O residencial foi concebido para 
atender um público que busca exclusividade, pri-
vacidade e alto padrão de acabamento.

O projeto conta com torre única, apartamentos 
com terraços amplos e piscina privativa, arqui-
tetura contemporânea e uma estrutura de lazer 
e serviços diferenciada. Entre os destaques estão 
os espaços gastronômicos concebidos com consul-
toria do chef Massimo Battaglini, agregando uma 
experiência exclusiva aos moradores.

Além da sofisticação, o empreendimento aposta 
em soluções alinhadas às novas exigências do mer-
cado imobiliário de luxo. O edifício é o primeiro 
a conquistar a certificação internacional EDGE 
Advanced (Excellence in Design for Greater Effi-
ciencies), concedida a projetos que apresentam 
elevado desempenho em eficiência energética e 
uso racional de recursos naturais.

Entre os indicadores alcançados estão a redução 
de 45% no consumo de energia, economia de 23% 
no uso de água e diminuição de 32% no carbono 
incorporado aos materiais utilizados na constru-
ção. As medidas refletem um conjunto de solu-
ções arquitetônicas e construtivas voltadas para 
a sustentabilidade e para a redução dos impactos 
ambientais ao longo da vida útil do edifício.

Além dos ganhos ambientais, esse modelo de 
construção oferece vantagens diretas aos proprie-
tários, como menor custo operacional, redução 
das despesas de manutenção e maior potencial 
de valorização do imóvel ao longo do tempo.

A negociação recorde reforça uma mudança no 
perfil do mercado imobiliário de Belo Horizonte. 
Mais do que metragem e localização, comprado-
res de alto padrão têm buscado empreendimen-
tos capazes de reunir exclusividade, experiências 
personalizadas, tecnologia e práticas sustentáveis. 
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Mobilidade ativa pauta 
debate sobre futuro do Vila 
da Serra e Vale do Sereno

EXPANSÃO imobiliária reacende discussão sobre soluções que reduzam 
a dependência do carro e ampliem a qualidade de vida na região

— 10 —

FOTOS/ Divulgação CC/AVS

A discussão sobre mobilidade ativa também acompanha diretrizes mais amplas 
de planejamento urbano na Região Metropolitana de Belo Horizonte

Quem passa pela MG-030 nos horários de pico 
conhece bem o cenário de trânsito intenso que acom-
panha o crescimento acelerado do Vila da Serra e do Vale 
do Sereno. Entre os principais polos de expansão imo-
biliária da Grande Belo Horizonte, os bairros enfrentam 
um desafio na mobilidade cada vez mais presente nos 
grandes centros urbanos: como ampliar a circulação de 
pessoas sem depender exclusivamente do automóvel.

Para a Associação dos Empreendedores do Vila da 
Serra e Vale do Sereno (AVS), a resposta passa por uma 
visão mais ampla sobre mobilidade urbana, que envolve 
não apenas o deslocamento, mas também a ocupação 
qualificada dos espaços públicos.

Segundo a diretora executiva da AVS, Cida Cardoso, o 
desenvolvimento urbano precisa ser acompanhado por 
investimentos que ampliem as alternativas de circulação.

“Não basta construir novos empreendimentos. É pre-
ciso criar espaços que permitam às pessoas se deslocar 
com segurança a pé ou de bicicleta, além de estimu-
lar a convivência e devolver à cidade uma escala mais 
humana”, afirma.

Na avaliação da diretora, falar em mobilidade sus-
tentável não é tratar apenas de transporte. “Estamos 
falando de saúde, qualidade de vida, segurança e ocu-
pação dos espaços públicos. As cidades mais modernas 
do mundo vêm investindo justamente em ambientes 
que incentivem os deslocamentos a pé e por bicicleta”, 
acrescenta.

NOVO EIXO 
Entre as iniciativas discutidas para a região está o Par-

que da Linha Férrea, projeto que prevê a requalificação 
do antigo Ramal Ferroviário de Águas Claras.

A proposta destina 73% da área para um parque linear 
com ciclovias, calçadão para pedestres e espaços de con-
vivência. Os outros 27% serão destinados a uma nova via 
de rolamento, denominada Avenida Parque.

Com 5,2 quilômetros de extensão e mais de 400 mil 
metros quadrados, o projeto pretende conectar bairros 
como Jardim da Torre, Vila da Serra, Belvedere, Jardim 
das Mangabeiras e Vale do Sereno.

Além de criar uma nova ligação entre a MG-030, a 
BR-356 e a Alameda Oscar Niemeyer, o plano inclui 
praças, playgrounds, lago, quadras esportivas, anfitea-
tro, mirantes e a preservação dos trilhos do antigo ramal 
ferroviário como patrimônio histórico.

PLANEJAMENTO 
A discussão sobre mobilidade ativa também 

acompanha diretrizes mais amplas de planejamento urbano 
na Região Metropolitana de Belo Horizonte.

O Plano de Mobilidade Ativa da RMBH (PlanMob) busca 
estimular deslocamentos realizados por meios não moto-
rizados. Já o Plano de Mobilidade da RMBH, desenvolvido 
pela Agência RMBH em parceria com a Secretaria de Estado 
de Infraestrutura e Mobilidade (Seinfra), aborda o tema de 
forma que contempla estratégias voltadas ao transporte 
coletivo, logística urbana, transporte individual motorizado 
e mobilidade ativa.

Para a AVS, esse debate se torna ainda mais relevante à 
medida que Vila da Serra e Vale do Sereno seguem entre 
os principais vetores de expansão urbana da Grande Belo 
Horizonte.

“Estamos falando de uma região que continua recebendo 
investimentos, novos moradores e novos empreendimentos. 
Por isso, é fundamental pensar a infraestrutura urbana de 
forma antecipada, criando soluções que atendam não ape-
nas às demandas atuais, mas também às futuras”, afirma a 
diretora.

Segundo a diretora executiva da AVS, o desafio não está 
em escolher entre carros, bicicletas ou caminhadas, mas em 
construir uma infraestrutura capaz de integrar esses dife-
rentes modais.

“A mobilidade sustentável passa pela integração dos dife-
rentes modos de deslocamento. Quanto mais equilibrada 
for essa infraestrutura, mais qualidade de vida teremos para 
quem vive, trabalha ou visita a região”, concluí.
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Descubra a riqueza 
de Minas Gerais nas 
férias de julho

SEGUNDO a 
Associação Brasileira 
das Empresas de 
Transporte Terrestre 
de Passageiros, 
a expectativa 
para o transporte 
interestadual 
em julho é de 
aproximadamente 
3,3 milhões de 
passageiros 
transportados

FOTO/Divulgação CC/Abrati

As férias escolares de julho chegam carregadas de possibilidades para os mineiros e 
visitantes que desejam explorar um dos estados mais ricos em diversidade do Brasil. 
Seja para descobrir as montanhas majestosas da Serra da Mantiqueira, relaxar nas 
águas cristalinas de suas cachoeiras, mergulhar na história viva das cidades coloniais 
ou simplesmente compartilhar momentos inesquecíveis com a família, Minas Gerais 
oferece um mosaico incomparável de experiências.

Com as malas prontas e as rodas girando nas estradas mineiras e interestaduais, 
as férias de julho representam um movimento intenso de deslocamentos, apesar dos 
desafios econômicos que as famílias brasileiras enfrentam atualmente.

Segundo a Abrati (Associação Brasileira das Empresas de Transporte Terrestre de 
Passageiros), com base no comportamento histórico do setor, a expectativa para o 
transporte interestadual de passageiros em julho de 2026 é de aproximadamente 
3,3 milhões de passageiros transportados, volume consistente com o padrão típico 
do mês. 

“Julho é um mês tradicional de aquecimento em nosso movimento. Esperamos 
a manutenção dos patamares dos anos anteriores, apesar de todos os problemas 
externos, como endividamento das famílias e o aumento no preço dos combustí-
veis. Estamos otimistas e preparados para levar os brasileiros para onde desejarem”, 

declarou a diretora-geral da Abrati, Letícia Pineschi.

DESTINOS MAIS PROCURADOS
Neste período de férias de meio de ano, os destinos mais procurados são o litoral 

do país, especialmente o Nordeste, além de cidades turísticas como Gramado (RS), 
Ouro Preto (MG) e Petrolina (PE). Contudo, Minas oferece uma gama de alternativas 
que rivalizem com qualquer destino nacional. 

Ouro Preto, Tiradentes, Mariana e Congonhas são tesouros vivos da história bra-
sileira, onde as ruas de pedra contam histórias de séculos passados, igrejas barrocas 
impressionam pela arquitetura e arte, e a hospitalidade mineira torna cada visita 
memorável.

A Serra da Mantiqueira oferece trilhas respiradoras e vistas panorâmicas que 
tocam o coração. O Vale do Jequitinhonha encanta com suas paisagens selvagens. 
As cachoeiras de Capitólio, Conceição do Mato Dentro e Diamantina são refúgios 
perfeitos para quem busca contato com a natureza pristina.

A Abrati reforça que, para mais segurança, sempre verificar a procedência da 
empresa, comprar as passagens com antecedência e sempre verificar a documenta-
ção para menores de idade e pets.
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Paulo Henrique e Marianna 
celebram aniversário 
em clima de arraiá

FESTA na Fazenda Alta Floresta, em Esmeraldas, reúne familiares 
e amigos em uma noite de alegria e descontração

— 14 —

FOTOS/Arquivo Pessoal
No dia 4 de julho, a Fazenda Alta Floresta, em Esmeraldas, foi cenário da animada comemoração de aniver-

sário do empresário Paulo Henrique e de Marianna com o tema “Arraiá na Roça”. A celebração reuniu familiares 
e amigos próximos em um ambiente acolhedor, marcado pela descontração, boa música e momentos de con-
fraternização. Em meio à natureza, os convidados desfrutaram de uma recepção especial, com gastronomia 
típica junina e muito bate-papo. O clima leve e festivo deu o tom da noite, que foi marcada por encontros, 
sorrisos e homenagens aos aniversariantes.
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TRADIÇÃO 
—
Da Redação

CONFRATERNIZAÇÃO apresenta shows, gastronomia típica, atrações infantis 
e momentos de convivência entre famílias e amigos da comunidade

Festa junina reúne mais 
de mil moradores no 
Residencial Nascentes

O clima de São João tomou conta da Esplanada de 
Eventos do Residencial Nascentes na noite de 20 de 
junho. Mais de 1.000 associados participaram da Festa 
Junina do Vale dos Cristais, encontro marcado por música, 
gastronomia típica e atrações para todas as idades. 

A celebração reuniu famílias, amigos e vizinhos em um 
ambiente voltado à convivência e ao lazer da comunidade. 
Cerca de 150 crianças participaram da programação, que 
incluiu brincadeiras tradicionais e atrações recreativas.

O sistema food included ofereceu uma experiência 
completa ao público, com opções de comidas e bebidas 
ao longo de toda a noite. A estrutura ainda contou com 
barracas de drinks, vinhos da Casa Rio Verde, chope da 
Albanos e bebidas não alcoólicas do Caê no Vale. 

No palco, a animação ficou por conta do DJ Frankiw, 
da dupla Maria Cecília & Rodolfo e da banda Biquini, 
que apresentou sucessos do pop rock nacional. A pro-
gramação também teve a participação do grupo Circo 
da Meia Noite.

Para o público infantil, a festa ofereceu pescaria, acerte 
a boca do palhaço, oficina de chapéu junino, touro mecâ-
nico e jump. As tradicionais delícias de São João, como 
pipoca, algodão-doce e doces típicos, também fizeram 
parte da experiência. 

Com apoio da Euroville e do CIDADE CONECTA, a festa 
reforçou a proposta de promover integração, qualidade 
de vida e momentos de convivência entre os moradores 
do Residencial Nascentes.



FOTOS/ Pedro Duarte / Agência Arte
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Festa junina reúne mais 
de mil moradores no 
Residencial Nascentes
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FOTO / Léo Lara

ARTE
—
Da Redação

Representantes da Casa Fiat e Stellantis prestigiam a avant-première da exposição gratuita “Celebrar as ruas: 50 anos de Fiat e brasilidade”

COMO parte das comemorações das cinco décadas de Brasil, montadora promove a exposição 
“Celebrar as ruas: 50 anos de Fiat e brasilidade”, em cartaz, na Casa Fiat, até outubro

Fiat é cultura
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LINHA 2027
—
Da Redação

SUV HÍBRIDO passa a ser oferecido nas versões Luxury e Prestige, com 
novos recursos de conectividade, assistência à condução e preço reduzido 

Jaecoo 7 recebe 
atualização 
para o Brasil

A Chinesa Omoda & Jaecoo iniciou as vendas da linha 
2027 do Jaecoo 7 no mercado brasileiro. O SUV híbrido 
passa a ser oferecido nas versões Luxury e Prestige e estreia 
acompanhado de uma campanha de lançamento que reduz 
o preço em R$ 10 mil durante as duas primeiras semanas 
de comercialização.

Até 15 de julho, o modelo será vendido por R$ 224.900. 
Após esse período, o valor retorna para R$ 234.900. Para 
garantir a reserva, o cliente deve realizar um sinal de R$ 
5 mil.

A atualização concentra as principais mudanças na 
oferta de equipamentos de tecnologia, conectividade e 
assistência à condução. A versão Prestige reúne os itens 
mais completos da linha, incluindo Head-Up Display, que 
projeta informações como velocidade e orientações de 

navegação no para-brisa, sistema de som Sony e um pacote 
ampliado de assistentes eletrônicos de condução.

Entre os recursos disponíveis estão monitoramento de 
ponto cego, assistente de permanência e centralização em 
faixa, monitoramento de fadiga do motorista e outros sis-
temas de apoio à condução.

A versão Luxury também amplia a lista de equipamen-
tos. O modelo passa a contar com porta-malas de abertura 
elétrica por sensor de presença, carregador de celular por 
indução com sistema de refrigeração, bancos dianteiros 
ventilados e nova configuração de iluminação interna.

Outro destaque da linha 2027 é a ampliação dos serviços 
conectados. As duas versões são equipadas com o sistema 
IOV, plataforma que permite controlar diversas funções do 
veículo por meio de um aplicativo para smartphone.

Com o recurso, o proprietário pode realizar a partida 
remota do veículo, verificar informações sobre a bateria, 
acompanhar o status do automóvel e controlar funções 
como climatização, ventilação dos bancos, abertura das 
janelas e do teto solar.

O sistema utiliza conexão própria de internet embar-
cada. Segundo a fabricante, os compradores da linha 2027 
recebem um ano de pacote de dados sem custo adicional, 
com franquias destinadas ao controle remoto do veículo, 
utilização dos aplicativos nativos e atualizações remotas 
de software.

As atualizações OTA (Over The Air) permitem que siste-
mas eletrônicos do veículo, como multimídia e gerencia-
mento da bateria, recebam melhorias sem necessidade de 
deslocamento até uma concessionária.
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FIAT 50 ANOS
—
Da Redação

AMBOS os modelos recebem novos itens de acabamento, tecnologia e motorização híbrida leve

Toro e Fastback ganham 
edições limitadas 
comemorativas

Cinco décadas após iniciar suas operações no Brasil, a Fiat 
escolheu dois de seus modelos mais recentes para marcar a 
data. O fabricante lançou séries especiais da Toro e do Fas-
tback, produzidas em edição limitada de 550 unidades cada. 

As versões comemorativas incorporam itens exclusivos de 
acabamento, equipamentos adicionais e tecnologias híbri-
das leves já presentes na linha da marca.

Disponíveis nas concessionárias desde o início de julho, 
as versões têm preços sugeridos de R$ 181.480 (Fastback) 
e R$ 202.480 (Toro).

A pick-up Toro 50 Anos tem como base a versão Volcano 
equipada com o motor Turbo 270 Flex e sistema híbrido leve 
de 48 volts, tecnologia introduzida recentemente na gama 
do modelo. Segundo a Fiat, trata-se da primeira picape pro-
duzida no Brasil com esse conjunto mecânico.

Externamente, a edição recebe pintura exclusiva na cor 
Maximum Steel, teto preto, rodas e grade com acabamento 
escurecido, além de adesivos comemorativos, emblema 

alusivo aos 50 anos da marca e detalhes da Fiat Flag.
No interior, a Toro passa a contar com central multimí-

dia de 10 polegadas, painel de instrumentos com animação 
exclusiva de boas-vindas, bancos com costuras específicas 
da série, revestimento em suede e acabamento escurecido. 

O pacote inclui ainda banco do motorista com ajuste 
elétrico, sensores de estacionamento dianteiros, monito-
ramento de ponto cego, alerta de tráfego cruzado traseiro e 
recursos do pacote de assistência à condução (ADAS), como 
frenagem automática de emergência e alerta de permanência 
em faixa.

O Fastback 50 Anos utiliza como base a versão Impetus 
equipada com o motor T200 híbrido leve de 12 volts. A série 
especial acrescenta teto solar panorâmico, adesivos exclu-
sivos, emblema comemorativo e detalhes visuais próprios 
da edição. Na cabine, o SUV cupê recebe bancos com acaba-
mento exclusivo, painel digital, central multimídia de até 10,1 
polegadas compatível com Apple CarPlay e Android Auto 

sem fio, além da plataforma de serviços conectados Con-
nect////Me, que oferece mais de 30 funcionalidades remotas.

O modelo também traz recursos de assistência à condu-
ção, como frenagem automática de emergência, assistente 
de permanência em faixa e comutação automática dos faróis.

As duas séries comemorativas fazem parte da estratégia de 
eletrificação da Fiat no Brasil. O sistema híbrido leve desen-
volvido pela Stellantis combina um motor a combustão com 
um propulsor elétrico de baixa tensão, de 12 ou 48 volts, 
conforme o modelo. O objetivo é reduzir o consumo de com-
bustível e as emissões de poluentes sem alterar a experiência 
de condução.

Na Toro equipada com sistema de 48 volts, a fabricante 
informa redução de até 12% no consumo de combustível 
e de cerca de 11% nas emissões de dióxido de carbono. No 
Fastback, que utiliza sistema de 12 volts, a economia pode 
chegar a 11,5% com gasolina e 9,8% quando abastecido com 
etanol.
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Toro e Fastback 50 anos têm produção limitadaFastback 50 anos com detalhe da logo comemorativa na traseira

Toro 50 anos é identificada na tampa da caçamba Interior da Toro 50 anos apresenta inscrição nos bancos Fastback 50 anos com detalhe da 
logo comemorativa na grade
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ELETRIFICADOS
—
Da Redação

SUV produzido em Porto Real (RJ) impulsiona investimentos, 
empregos e a expansão da cadeia de fornecedores

Stellantis confirma Jeep 
Avenger híbrido para 
o mercado brasileiro

A Stellantis confirmou novos detalhes sobre a chegada 
do Jeep Avenger ao mercado brasileiro. O SUV, que já teve 
o início da produção em série anunciado na fábrica de 
Porto Real, no Rio de Janeiro, será lançado no Brasil equi-
pado com motorização híbrida leve de 12 volts em todas 
as versões. O modelo também marcará a estreia da tecno-
logia MHEV na unidade industrial fluminense.

Desenvolvido a partir de uma plataforma global e adap-
tado para atender às características do mercado brasileiro, 
o Avenger passa a integrar a estratégia de eletrificação 
da fabricante na região. O conjunto mecânico combina 
o motor T200 turbo flex com um sistema elétrico de 12 
volts, que auxilia o propulsor a combustão em determi-
nadas situações de uso.

Segundo a Stellantis, a tecnologia permite reduzir o 
consumo de combustível, otimizar a entrega de torque 

e tornar as respostas do acelerador mais eficientes. O 
gerenciamento eletrônico coordena a atuação do sistema 
híbrido de acordo com as condições de condução.

Para a empresa, além dos ganhos de eficiência, veículos 
equipados com essa tecnologia podem contar com benefí-
cios tributários e regulatórios em algumas regiões do País, 
como isenção total ou parcial do IPVA em determinados 
estados e dispensa do rodízio municipal na cidade de São 
Paulo, conforme a legislação local.

Outro destaque do modelo será a incorporação de um 
assistente de voz baseado no ChatGPT, desenvolvido em 
parceria com a OpenAI. O recurso amplia a interação entre 
motorista e veículo por meio de comandos em linguagem 
natural, oferecendo suporte a diferentes funções durante 
a condução.

No design, o Avenger preserva elementos característicos 

da marca, como a grade dianteira com sete fendas e os 
para-lamas de formato trapezoidal, presentes em dife-
rentes gerações de veículos da Jeep.

A produção do Jeep Avenger integra o ciclo de inves-
timentos de R$ 3 bilhões destinado à modernização e 
ampliação da fábrica de Porto Real até 2030. O aporte 
faz parte do plano de investimentos de R$ 32 bilhões 
anunciado pela Stellantis para suas operações na Amé-
rica do Sul.

Para atender ao aumento da capacidade produtiva, a 
empresa implantará um segundo turno de trabalho na 
unidade fluminense. A medida prevê a contratação de 
800 novos funcionários diretamente pela fábrica, além 
da criação de aproximadamente 450 vagas entre empresas 
fornecedoras.

A expansão também inclui o fortalecimento da cadeia 
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regional de suprimentos. A 
Stellantis anunciou a che-
gada de oito novos fornece-
dores ao parque industrial 
de Porto Real, elevando 
para 13 o número de parcei-
ros instalados na região. A 
iniciativa busca ampliar a 
nacionalização de compo-
nentes e dar suporte à pro-
dução de veículos eletrifica-
dos no Brasil. 
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AUTOMOBILISMO
—
Da Redação

BAMAQ promove encontro com transmissão no GP de 
Silverstone, exposição de modelos AMG e ações interativas 

Fórmula 1 aproxima 
clientes da 
Mercedes-Benz em BH

A disputa do Grande Prêmio de Silverstone, uma das pro-
vas mais tradicionais da Fórmula 1, também movimentou 
Belo Horizonte no último domingo (5). A Bamaq Mercedes-
-Benz reuniu mais de 60 clientes para acompanhar a trans-
missão da corrida em um evento realizado no espaço AMG 
da concessionária, que combinou automobilismo, exposi-
ção de veículos e atividades voltadas aos fãs da categoria.

A iniciativa faz parte de uma programação preparada pela 
empresa para a temporada 2026 da Fórmula 1. Ao longo do 
campeonato, outras etapas também serão transmitidas na 
concessionária, com o objetivo de aproximar os clientes da 
história e da tecnologia presentes na divisão esportiva AMG.

Durante o encontro, os convidados acompanharam a 
corrida em um ambiente cercado por modelos da linha 

AMG, como o A 45 S, o GLA 35 e o GLC 43, além de outros 
veículos da Mercedes-Benz expostos no showroom.

Segundo o diretor da Bamaq Mercedes-Benz, Daniel 
Rodrigues, a proposta é ampliar a conexão entre os 
clientes e a marca por meio de experiências ligadas ao 
automobilismo.

“O evento permite que os clientes conheçam de perto 
modelos da linha AMG enquanto acompanham uma etapa 
da Fórmula 1, reforçando a relação entre a engenharia 
desenvolvida para as pistas e as tecnologias presentes nos 
veículos da Mercedes-Benz”, afirma.

Além da transmissão, a concessionária promoveu uma 
ação interativa em que os participantes registraram palpi-
tes sobre a ordem de chegada dos três primeiros colocados 

da prova. Quem acertasse o pódio concorreria a um kit com 
brindes oferecidos pela marca. Dois clientes acertaram na 
mosca e levaram os prêmios: Sergio Nogueira e Reinaldo 
da Silva

Na pista, a vitória ficou com Charles Leclerc, da Ferrari. 
George Russell, piloto da equipe Mercedes-AMG Petro-
nas, cruzou a linha de chegada em segundo lugar, resultado 
acompanhado de perto pelos convidados do evento. Lewis 
Hamilton completou o pódio na terceira posição.

A programação faz parte da estratégia da Bamaq Merce-
des-Benz de utilizar o calendário da Fórmula 1 como ponto 
de contato com clientes e entusiastas da marca, promo-
vendo encontros que associam a experiência das compe-
tições ao portfólio de veículos da divisão AMG.
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Expectativa da largada do GP de Silverstone

Clientes Mercedes-Benz presentes na ação

Gerente de marketing da Bamaq, Vitor Fonseca, 
deu as boas vindas aos convidados

Showroom da Bamaq exibe os lançamentos 
da AMG Mercedes-Benz

Ação da F1 na concessionária
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CAPA
—
Da Redação

MOSTRA gratuita em BH reúne 250 peças, entre obras de arte e automóveis 
históricos, em um percurso que conecta inovação e brasilidade

Fiat comemora 50 anos 
com exposição inédita

A Casa Fiat de Cultura inaugurou nesta semana a 
exposição inédita “Celebrar as ruas: 50 anos de Fiat e 
brasilidade na Casa Fiat de Cultura”. Na avant-premiére 
da mostra, evento social contou com a presença de per-
sonalidades ligadas à arte e à indústria automotiva, 
como o presidente da Casa Fiat de Cultura, Massimo 
Cavallo; o presidente da Stellantis na América do Sul, 
Herlander Zola; a gestora cultural da Casa Fiat de Cul-
tura, Ana Vilela, entre outras. 

Em cartaz até 11 de outubro, a mostra gratuita reúne 
cerca de 250 peças entre obras de arte, fotografias his-
tóricas, looks de moda e automóveis que marcaram 
diferentes gerações de brasileiros. 

Com curadoria de Yuri Quevedo, Peter Fassbender, 
Marcos Rozen e Mercedes Tristão, a exposição propõe 
uma reflexão sobre as ruas como espaço de encontros, 
tradição e identidade nacional. 

Entre os destaques está o lendário Fiat 147, primeiro 
carro movido a álcool produzido em série no mundo, 

símbolo de uma das maiores transformações da indús-
tria automobilística brasileira. A mostra também apre-
senta registros históricos marcantes, como a visita do 
então presidente Juscelino Kubitschek à fábrica da Fiat, 
em Betim. 

Os automóveis ocupam papel central na narrativa 
da exposição. Entre os modelos expostos estão o Palio 
Weekend do Pentacampeonato Mundial da Seleção Bra-
sileira, autografado pelos jogadores campeões, o Fiat 
Idea utilizado pelo Papa Francisco durante sua visita ao 
Brasil em 2013 e um Fiat Uno, acervo da apresentadora 
Adriane Galisteu, um presente de Ayrton Senna. 

Também integra o acervo um exemplar do Fiat 147, 
símbolo do pioneirismo da marca, além de um Fiat 
Palio, modelo que marcou uma geração e se tornou um 
dos maiores sucessos da fabricante.

A mostra reúne ainda 112 obras de arte brasileira, 
produzidas entre os anos 1930 e a atualidade, com 
nomes como Djanira, Tarsila do Amaral, Guignard, 

Volpi, Gerchman, Claudio Tozzi, Wanda Pimentel e 
Regina Silveira.

Além do acervo histórico, a exposição apresenta 
peças conceituais desenvolvidas pelo Design Center 
South America da Fiat, que exploram novas aplicações 
do design da marca em objetos do cotidiano, como 
luminária, cafeteira e circulador de ar.



FOTOS / Léo Lara

/0
2

/ ve
lo

c
id

ad
e

 / C
ID

A
D

E C
O

N
ECTA

 /

/02/velocidade

Herlander Zola  e Massimo Cavallo Massimo Cavallo, Ana Vilela e Hertz Alves
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FOTO / Imagem Gerada por IA
A mobilidade elétrica deixou de ser uma tendência para se consolidar como uma 

das principais alternativas de transporte urbano no Brasil. O crescimento acelerado 
da produção de veículos autopropelidos elétricos amplia as opções para os consumi-
dores, mas exige mais atenção na hora da escolha. Afinal, diante de um mercado cada 
vez mais competitivo, o menor preço nem sempre representa o melhor investimento.

Dados da Abraciclo mostram que os modelos elétricos foram o segundo segmento 
mais produzido pela indústria de duas rodas em abril deste ano, com 6.768 unidades 
fabricadas. O desempenho acompanha o aumento da procura por meios de transporte 
mais econômicos, sustentáveis e adequados aos deslocamentos nas grandes cidades. 
Com a chegada de novas marcas e uma variedade maior de equipamentos, especialistas 
alertam que a decisão de compra deve ir além da autonomia ou do visual do veículo.

Segundo o CEO da StreetGo, David Peterle, o momento exige consumidores mais 
preparados para avaliar aspectos técnicos e de segurança antes de fechar negócio.

“O crescimento do setor amplia as opções disponíveis, mas também aumenta a 
responsabilidade do consumidor. É fundamental conhecer a qualidade dos componen-
tes, a procedência da bateria, a estrutura do equipamento e o suporte oferecido pela 
fabricante. Comprar apenas pelo preço pode gerar custos maiores no futuro”, afirma 
o executivo da empresa de bikes elétricas, com sede na Califórnia (EUA).

ATENÇÃO ANTES DE COMPRAR
Entre os principais pontos está a conformidade com a legislação brasileira. Os auto-

propelidos precisam atender às exigências estabelecidas pela Resolução nº 996/2023 do 
Conselho Nacional de Trânsito (Contran), que define limites de potência e velocidade, 
além da obrigatoriedade de equipamentos como iluminação, campainha e velocímetro.

Outro aspecto importante é a qualidade da bateria. Embora a autonomia seja um 
dos fatores mais observados pelos consumidores, especialistas recomendam verifi-
car também a origem das células, o tempo de recarga, a vida útil e a possibilidade de 
substituição no futuro. Baterias certificadas costumam oferecer maior segurança, 
estabilidade e durabilidade.

O pós-venda também merece atenção. Antes da compra, vale confirmar se a marca 
possui assistência técnica autorizada, disponibilidade de peças de reposição e canais 
de atendimento no Brasil. Esses fatores podem fazer diferença na manutenção do 
equipamento e prolongar sua vida útil.

A qualidade da estrutura também influencia diretamente a experiência do usuário. 
Freios, suspensão, pneus e resistência do chassi são componentes que impactam a 

COM mais marcas e modelos disponíveis, especialistas recomendam avaliar assistência 
técnica, bateria, estrutura e conformidade com a legislação antes da compra

Alta dos autopropelidos 
amplia opções e desafios 
para consumidores
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DUAS RODAS
—
Da Redação

Consumidor deve ficar atento, pois os autopropelidos também 
precisam atender às exigências estabelecidas pelo Contran

estabilidade, principalmente em vias urbanas marcadas por buracos, lombadas e pavi-
mentos irregulares.

Especialistas também recomendam cautela diante de equipamentos vendidos por valo-
res muito inferiores aos praticados no mercado. Em muitos casos, a economia inicial pode 
significar o uso de materiais de menor qualidade, motores menos eficientes, baterias sem 
certificação e sistemas de frenagem mais simples, o que compromete tanto a durabilidade 
quanto a segurança.

Outro erro comum é escolher o modelo apenas pelo design ou pela autonomia informada 
pelo fabricante. A recomendação é considerar como o veículo será utilizado no dia a dia.

Quem pretende utilizá-lo diariamente para ir ao trabalho ou à escola, por exemplo, deve 
priorizar conforto, ergonomia, autonomia e capacidade de carga. Já usuários ocasionais 
podem optar por modelos mais leves e fáceis de transportar.

Para Peterle, com a expansão acelerada da mobilidade elétrica, o consumidor passa a ter 
um papel cada vez mais importante no desenvolvimento do setor. “Uma escolha baseada em 
critérios técnicos, segurança e qualidade tende a reduzir custos de manutenção, aumentar 
a vida útil do equipamento e proporcionar uma experiência de uso mais confiável”, salienta.
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/03/bem-estar

Iniciativa quer otimizar atendimento e simplificar a comunicação

SAÚDE
—
Da Redação Mater Dei anuncia 

Norma, sua IA

FOTO/Divulgação CC/Rede Mater Dei

A REDE MATER DEI dá mais um passo para o bem-estar e a comodidade 
no atendimento e lança Norma, sua nova concierge de saúde digital 
movida por inteligência artificial (IA). Objetivo é centralizar e simplificar 
a comunicação com os pacientes em um canal único e prático.
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CUIDADOS
—
Da Redação

FOTO/Reprodução Internet
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Inverno e imunidade: 
os impactos do frio 
no organismo 

O sistema imunológico é uma rede complexa de 
células, tecidos e órgãos que atua de forma integrada 
para proteger o organismo contra vírus, bactérias, 
fungos e outros agentes capazes de causar doenças. 
Para que essa defesa funcione adequadamente, diver-
sos fatores são importantes, e entre eles a alimenta-
ção desempenha papel fundamental. 

No inverno, não é apenas a temperatura que muda. 
Os hábitos cotidianos e respostas do organismo tam-
bém sofrem alterações. Durante os dias mais frios, é 
comum reduzir o consumo de água, diminuir a prática 
de atividade física e aumentar a procura por prepara-
ções mais calóricas e menos nutritivas. Além disso, 
passamos mais tempo em ambientes fechados, com 
menor circulação de ar e maior proximidade entre 
as pessoas, fatores que favorecem a transmissão de 

infecções respiratórias. 
VITAMINAS, MINERAIS E PROTEÍNAS
Entre os nutrientes mais importantes para o ade-

quado funcionamento do sistema imunológico des-
tacam-se o zinco, o selênio, o ferro e as vitaminas A 
C, D e E.O zinco participa da produção, maturação e 
ativação de células imunológicas, sendo encontrado 
em alimentos como carnes, leguminosas, sementes 
e oleaginosas. O selênio atua como antioxidante e 
contribui para o funcionamento adequado das célu-
las de defesa. 

O ferro é essencial para o transporte de oxigênio e 
para a atividade de diversas células do sistema imu-
nológico. Já as vitaminas desempenham funções 
complementares na manutenção da imunidade. A 
vitamina A contribui para a integridade das barreiras 

de proteção do organismo, como a pele e as mucosas; 
a vitamina C atua como antioxidante e participa dos 
mecanismos de defesa contra agentes infecciosos; 
a vitamina D está envolvida na modulação da res-
posta imunológica; e a vitamina E auxilia na proteção 
das células contra os danos causados pelo estresse 
oxidativo.

As proteínas são fundamentais para o funciona-
mento do sistema imunológico, pois participam da 
produção de anticorpos, enzimas e diversas molé-
culas envolvidas na resposta imune. Também são 
essenciais para a formação, manutenção e funcio-
namento das células de defesa do organismo.

Boas fontes proteicas incluem carnes magras, pei-
xes, ovos, leite e derivados, além de leguminosas, 
como feijão, lentilha, grão-de-bico e ervilha.

No inverno, o corpo precisa dos nutrientes certos para reforçar o sistema imunológico

ADOTAR hábitos saudáveis de alimentação e estilo de vida tornam-se 
fundamentais para fortalecer as defesas do organismo
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SAÚDE
—
Da Redação

FOTO/Divulgação CC/Rede MaterDei
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Mater Dei lança sua 
concierge Norma 
com IA generativa

A Rede Mater Dei de Saúde anun-
cia o lançamento da Norma, sua nova 
concierge de saúde digital movida por 
inteligência artificial (IA) generativa. A 
iniciativa tem como principal objetivo 
centralizar e simplificar a comunicação 
com os pacientes em um canal único e 
prático. A ferramenta, que foca em pro-
mover um atendimento acolhedor e pró-
ximo, já está em operação simultanea-
mente nas nove unidades da rede.

Diferente de chatbots tradicionais – 
os quais operam com um sistema limi-
tado, que por vezes restringe as opções 
de escolha durante a conversa, ou não 
processa a mensagem enviada caso o 
usuário não use palavras-chave ou for-
matos específicos –,  a Norma é capaz de 
estabelecer uma conversa fluida e ramifi-
cada, aceitando comandos complexos e 
compreendendo melhor as necessidades 
do paciente, como se o usuário conver-
sasse com uma pessoa real. A plataforma 
foi desenhada para saber se comunicar 
com diversos públicos e facilitar a vida 
de pacientes leigos ou sem intimidade 
com a tecnologia, sendo capaz de escutar 
e processar áudios, interpretar pedidos 
médicos e até mesmo ler imagens de car-
teirinhas de planos de saúde. 

“A Norma veio da necessidade de estar-
mos mais próximos do nosso paciente, 
trazendo um atendimento personali-
zado e ágil. A ideia é apoiar a jornada, 
fazendo com que a pessoa consiga resol-
ver suas questões numa conversa fácil e 
rápida, sem precisar ficar sendo redire-
cionado para diversos canais diferentes 
do hospital para chegar a uma solução”, 
explica Lara Salvador Geo, diretora de 
inovação e experiência do paciente da 
Rede Mater Dei. “Nossa intenção é que 
a Norma esteja em constante evolução e 
se aperfeiçoe diariamente com os inputs 
de quem a utiliza, tornando a tecnologia 
uma aliada do cuidado.”

Hoje, a concierge é capaz de rea-
lizar o agendamento de consultas e 

Norma: iniciativa quer simplificar a comunicação com os pacientes em um canal único e prático

exames, além de sanar as principais dúvidas dos pacientes. 
Enquanto a rede já conta com múltiplos canais de contato 
— como sites, redes sociais, aplicativo Meu Mater Dei, Goo-
gle, Doctoralia e call center —, a Norma atua no WhatsApp. 
A adição da tecnologia no aplicativo de mensagens, onde 
as pessoas mais conversam atualmente, complementa a 
gama de acessos do paciente e faz com que a maioria dos 
atendimentos sejam finalizados de forma 100% autônoma.

Apesar da facilidade da conversa com a IA, o usuário 
pode solicitar voluntariamente a transferência para um 
atendente humano a qualquer momento. Com a Norma, a 
rede hospitalar traçou uma meta de longo prazo de migrar 
50% dos agendamentos para jornadas digitais.

O nome do projeto é uma homenagem à Dra. Norma Sal-
vador, matriarca e fundadora da Rede Mater Dei. Durante 
o processo de criação da ferramenta, a equipe optou por 
não personificar a tecnologia com o título de “doutora” e 

abriu mão da criação de um avatar visual. “Essas escolhas 
tiveram como intuito deixar claro que a ferramenta não 
fornece aconselhamento médico, além de permitir que cada 
paciente construa a própria imagem da concierge de acordo 
com sua realidade, respeitando a vasta diversidade cultural 
do Brasil”, pontua Lara Salvador.

“Construímos a Norma em total sinergia com a cul-
tura de excelência da Rede Mater Dei”, destaca Fernando 
Soares, CEO da Nuria e parceiro no desenvolvimento do 
projeto. “Nosso esforço conjunto focou em entregar uma 
inteligência artificial robusta que não oferecesse apenas 
agendamentos, mas que abraçasse toda a complexidade 
da jornada do cliente nas diferentes unidades da rede, 
minimizando atritos e compreendendo a necessidade do 
usuário de maneira humanizada desde o primeiro contato.” 
Para conversar com a Norma, basta contatar o número (31) 
3339-9000 pelo WhatsApp.

JÁ OPERACIONAL nas nove unidades da rede, solução tecnológica desenvolvida em parceria 
com a Nuria pretende migrar 50% dos agendamentos para jornadas totalmente digitais
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PERFIL
—
Da Redação

/04/sociedade
Carla Madeira no Clube do 
Livro Nascentes em noite 
dedicada à literatura

AUTORA de sucessos como Tudo é Rio participou 
de uma roda de conversa com leitoras em 
um encontro marcado por reflexões sobre 
literatura, filosofia e as relações humanas

FOTO/Arquivo Pessoal

Carla Madeira no Clube do Livro Nascentes em noite dedicada à literatura

Há dez meses, um grupo de vizinhas do Vale 
dos Cristais decidiu se reunir em torno de um 
livro. A obra escolhida foi Tudo é Rio, romance 
de estreia de Carla Madeira, que rapidamente 
conquistou o coração das participantes e 
deu origem ao Clube do Livro Nascentes. Na 
última semana, a história ganhou um capítulo 
especial. As integrantes do clube receberam a 
própria autora para uma roda de conversa 
intimista, repleta de reflexões sobre litera-
tura, filosofia, cotidiano e as complexidades 
das relações humanas.

Considerada um dos principais nomes da 

literatura brasileira contemporânea, Carla 
Madeira é autora dos romances Tudo é Rio, 
A Natureza da Mordida e Véspera, obras que 
figuram entre as mais vendidas do País e se 
destacam pela escrita sensível, profunda e pela 
capacidade de provocar diferentes interpreta-
ções sobre o comportamento humano.

Em uma noite agradável, cercada por livros, 
boas conversas e muita emoção, a escritora 
compartilhou histórias sobre seu processo 
criativo, respondeu às perguntas das leitoras e 
falou sobre os temas que permeiam suas obras. 
O encontro reforçou o propósito do Clube do 

Livro Nascentes de transformar a leitura 
em uma experiência coletiva, capaz de 
criar vínculos, despertar novos olhares 
e aproximar pessoas por meio da litera-
tura. Para as participantes, a presença da 

autora representou a realização de um 
sonho iniciado justamente com a leitura 
de Tudo é Rio, livro que inspirou o nas-
cimento do clube e segue conectando 
histórias, pessoas e sentimentos.



No coração de Epernay, na lendária Avenue de 
Champagne — Patrimônio Mundial da UNESCO 
—, encontra-se a maior coleção particular de Art 
Nouveau da Europa. Mais de 300 obras de arte 
de valor inestimável, incluindo peças de grandes 
artistas franceses como Louis Majorelle, Hector 
Guimard e Auguste Rodin, podem ser admiradas 
durante a visita na Maison Belle Epoque. A Mesa 
da Libélula, esculpida pelo mestre vidreiro e 
marceneiro Émile Gallé, reflete simbolicamente 
a fragilidade da natureza e como a aproximação 
e intervenção humana provocam impactos no 
meio ambiente. Uma coleção de taças vintage 
enfeita o bar, decorado com centenas de discos 
de vidro de Murano suspensos no teto, obra da 
artista japonesa Ritsue Mishima.

Fundada pelo casal Pierre-Nicolas Perrier e 
Rose-Adélaïde Jouët em 1811, a vinícola Perrier-
-Jouët tornou-se mundialmente famosa pelas 
garrafas adornadas por anêmonas-brancas. 
Pierre-Nicolas era botânico, e o filho do casal, 
Charles Perrier, cultivou mais de 900 espé-
cies de flores e árvores na propriedade. O res-
peito pela natureza e o cultivo sustentável dos 
vinhedos tornaram-se pilares da identidade da 
Perrier-Jouët.

Para celebrar essa profunda ligação com a 
natureza e com o movimento Art Nouveau, a 
Perrier-Jouët encomendou ao mestre vidreiro 
Émile Gallé, em 1902, o desenho de uma garrafa 
exclusiva. Gallé pintou à mão um delicado ramo 
de anêmonas-japonesas brancas entrelaçadas 
por arabescos dourados. A criação era tão inova-
dora e transgressora para a época que permane-
ceu guardada nos arquivos da Maison por mais 
de seis décadas, até ser oficialmente lançada 
como o rótulo do prestigiado Champagne Belle 
Epoque, em 1969.

A propriedade, antes restrita a convidados, 
foi recentemente aberta ao público por meio 
da Belle Epoque Society, oferecendo uma expe-
riência imersiva que une arte, história, cham-
panhe e alta gastronomia. O menu é assinado 
pelo chef  três estrelas Pierre Gagnaire e exe-
cutado pelo chef residente Sébastien Morellon, 
com harmonização dos prestigiados rótulos da 
Perrier-Jouët. A chef de cave Séverine Frerson 
preserva o estilo floral característico da Maison, 
privilegiando a elegância, a complexidade e a 
predominância da uva Chardonnay, sempre em 
busca do equilíbrio entre arte e natureza.

A delicadeza da cozinha revela-se desde as 
primeiras etapas do menu. Um dos destaques 
foi o carpaccio de gras de seiche com crudo de 
peixe branco, marinière de coques e rabanetes. O 

gras de seiche corresponde à gordura da sépia — 
molusco do mesmo grupo das lulas e dos polvos 
—, ingrediente valorizado na alta gastronomia 
por conferir sabor intenso e uma textura extre-
mamente delicada. Já a marinière de coques é 
uma preparação clássica da culinária litorânea 
francesa, em que berbigões são cozidos rapida-
mente no vapor com vinho branco — neste caso, 
o Perrier-Jouët Blanc de Blancs, o mesmo cham-
panhe que inaugurou o memorável almoço. Essa 
primeira etapa da harmonização incluiu ainda 
caviar Oscietra e caranguejo servido com algas 
selvagens da costa de Le Croisic.

Elaborado com 100% de uvas Chardonnay 
provenientes de terroirs como Cramant e Avize, 
o Perrier-Jouët Belle Epoque Blanc de Blancs 
2017 é sedoso, fresco e exala aromas de flores 
brancas, raspas de limão e amêndoas. Harmo-
nizou perfeitamente com aspargos brancos, 
texturas de cenoura e ravioli recheado com 
ricota. Como acompanhamento, foi servido o 
clássico Velouté Argenteuil, um creme avelu-
dado de aspargos originário da cidade francesa 
de Argenteuil, historicamente famosa pelo cul-
tivo desse vegetal.

Mescla de Chardonnay, Pinot Noir e um 
pequeno percentual de Pinot Meunier, o Per-
rier-Jouët Belle Epoque Brut 2015 apresenta 
mais corpo e intensidade frutada do que o Blanc 
de Blancs. Apreciamos com o filé de linguado 
de pesca artesanal, escalfado em manteiga e 
coberto por um véu de yuzu, acompanhado dos 
típicos cogumelos silvestres morilles e folhas 
de azedinha.

Notas de frutas vermelhas combinadas com 
flor de laranjeira destacam-se no Perrier-Jouët 
Belle Epoque Rosé 2014, harmonizado com 
lombo de vitela aromatizado com especiarias 
como ajowan e alcaravia, deglaçado com suco 
de laranja e servido com folhas frescas e berin-
jela Stiletto acompanhada de polpa de tomate 
confit.

O champagne rosé casou muito bem também 
com a Macaronade aux fraises, uma sobremesa 
sofisticada composta por uma base de macaron 
crocante por fora e macia por dentro, coberta 
com creme sedoso de chantilly, morangos fres-
cos e finalizada com creme infusionado em 
açafrão.

Entre flores, obras de arte e taças impecavel-
mente harmonizadas, a Maison Belle Epoque 
prova que o verdadeiro luxo está na delicadeza 
dos detalhes e no tempo dedicado à sua criação.

Mais experiências gastronômicas no  
www.degustatividade.com.br

DEGUSTATIVIDADE
—
Léa Araújo
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Maison Belle Epoque

CHAMPAGNE Perrier-Jouët: um 
brinde à natureza e à arte

FOTOS/Léa Araujo
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Maison Belle Epoque

Coleção de taças vintage

Macaronade aux fraises

All’ombra della luce - 
Ritsue Mishima

Salão privativo Maison 
Belle Époque

Pointe d’asperge blanche, 
Velouté Argenteuil

Vitrais em Art Nouveau

Caviar osciètre , Gras de seiche, 
Geles de bœuf ambrée

Champagne Perrier-Jouët



ARQUITETURA 
—
Da Redação
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FOTOS/ Laura Carvalho e Abras Janot
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Matéria-prima ganha 
protagonismo em projetos de 
alto padrão da Del Rei Pedras

EMPRESA acumula mais de 43 mil obras entregues com 
peças exclusivas e alto nível técnico de execução

O reconhecimento da arquitetura mineira ao longo das últimas 
décadas passou pela capacidade de transformar matéria-prima em 
soluções personalizadas para grandes projetos. Em Belo Horizonte, 
a Del Rei Pedras soma mais de 45 anos de atuação, além de construir 
uma trajetória marcada por obras de diferentes escalas e níveis de 
complexidade. 

Com mais de 43 mil projetos entregues, a empresa acumula par-
ticipações em empreendimentos residenciais, corporativos e insti-
tucionais. Entre eles estão a fábrica da Fiat, o Cine Theatro Brasil 
Vallourec e o Aeroporto Internacional de Confins.

Dois trabalhos recentes ajudam a ilustrar a capacidade técnica da 
empresa em atender demandas fora do padrão. Em parceria com a 
arquiteta Mariana Maran, a Del Rei Pedras desenvolveu um painel 
estrutural em pedra natural para uma residência de alto padrão. Com 
aproximadamente 1.800 quilos, a peça exigiu cálculos específicos de 
fixação, logística especializada para transporte e instalação realizada 
sob rigorosos critérios técnicos.

Outro desafio surgiu na Mostra Artefacto 2024. Para o ambiente 
apresentado no evento, a empresa produziu uma lareira monolítica 
esculpida em mármore Biancatto. A peça de 1.100 quilos foi concebida 
como uma escultura funcional e executada em bloco único.

PROJETOS ESPECIAIS
A execução de trabalhos dessa natureza é sustentada por uma 

estrutura industrial voltada para demandas de alta precisão. A 
empresa conta com equipamentos como serras-ponte CNC, rebaixo 
italiano, corte a 45 graus, poliborda de 18 cabeças, ponte rolante, 
além de frota própria de caminhões e equipe técnica formada por 
medidores e projetistas especializados. 

A Del Rei Pedras também atua com Corian® DuPont™ homo-
logado, o que amplia presença no segmento de superfícies de alto 
desempenho. O portfólio inclui materiais nacionais e importados, 
como quartzitos, mármores, granitos, ônix e limestone.

A combinação entre capacidade produtiva e execução persona-
lizada levou a empresa a participar de algumas das principais mos-
tras de arquitetura e decoração do País. A Del Rei Pedras mantém 
presença recorrente na Casa Cor desde 2015 e também acumula 
participações na Mostra Artefacto, em São Paulo.

Em 2026, a empresa integra a Mostra Modernos e Eternos em 
ambientes assinados pela arquiteta Laura Carvalho e pelo escri-
tório Abras Janot, das arquitetas Luiza e Fernanda, o que reforça a 
posição em projetos que exigem soluções exclusivas e alto nível de 
acabamento.
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Daniela Magalhães brinda 
mais um ano de vida

COMEMORAÇÃO reúne amigos e familiares no 
Palácio das Mangabeiras, na capital mineira

CELEBRAÇÃO
—
Da Redação

Em uma noite marcada pela elegância, alegria e encontros 
especiais, Daniela Magalhães, diretora executiva da imobiliária 
CéuLar, focada em venda e aluguel de imóveis na zona Sul de 
Belo Horizonte, celebrou seu aniversário de 50 anos reunindo 
familiares e amigos em uma comemoração repleta de charme 
e significado. Com o tema It’s Done, a festa foi a tradução de 

sua trajetória de vida, em um ambiente de requinte, afeto e 
momentos memoráveis. O cenário contou com a decoração 
da AMARte, o buffet Pichita Lanna, drinks autorais da More 
Drinks, cerimonial da Le Cult, Tony Nogueira e Banda, vindos 
de Ribeirão Preto e que agitaram a todos na pista, no Palácio 
das Mangabeiras. 
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